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Ciência

EUA:Pica-pauque inspirou
desenhoanimadoestáextinto

AÇÃOHUMANA

Chance
deviveraté
130anos
Os humanos podem viver até

130 anos, embora as chances de
chegar a essa idade não sejam tão
altas, mostra um estudo suíço. Os
pesquisadores chegaram aos nú-
meros após análises de probabili-
dade com base em dados de su-
percentenários, indivíduos com
110 anos ou mais, e semi-super-
centenários, aqueles com ao me-
nos 105 anos. Os resultados fo-
ram apresentados na última edi-
ção da revista especializada Royal
Society Open Science.
O limite de idade que um ser

humano pode atingir é uma ques-
tão amplamente debatida por es-
pecialistas em longevidade. Se-
gundo a equipe suíça, o tempo
máximo definido por estudos é de
150 anos, e há também investiga-
ções indicando a impossibilidade
de definir um teto de anos vividos.
Na nova análise, foram utilizadas
informações médicas de mais de
1.100 supercentenários de 13 paí-
ses, retiradas de um banco de da-
dos pertencente à iniciativa glo-
bal de pesquisas International
Longevity Database, e de um es-
tudo italiano com todas os viven-
tes no país, entre 2009 e 2015, que
tinham 105 anos oumais.
A análise mostrou que, embora

o risco de morte aumente com a
idade, ele, eventualmente, fica es-
tagnado aos 110 anos, o que faz
com que a possibilidade de seguir
vivo ou de morrer se iguale, em
50%. “A partir dos 110 anos, a pro-
babilidade de vivermais umano se
assemelha ao ato de jogar uma
moeda para o alto”, ilustra, em en-
trevista à Agência France-Presse
(AFP) de notícias, Anthony Davi-
son, professor de estatística do
Instituto Federal Suíço deTecnolo-
gia em Lausanne e líder do estudo.

Neste século
Combase nessa condição, pare-

ce possível que os humanos pos-
sam chegar aos 130 anos, concluiu
o grupo. “Se houvesse um limite
abaixo dos 130 anos, teríamos sido
capazes de detectá-lo com os da-
dos disponíveis até agora”, afirma
Davison, que não descarta tempos
de existência ainda mais longos.
“Se esses resultados foremextrapo-
lados, isso implica que não haveria
limite para a expectativa de vida,
pois sempre poderia sair cara no
lançamento damoeda”, explica.
Apesar do limite definido, não

significa que algum indivíduo vá al-
cançá-lo embreve. “Para começar, a
análise se baseia empessoas que já
alcançaramafaçanhadeultrapassar
os 100 anos. Mesmo com 110, as
chancesdechegara130sãoumaem
ummilhão (...) Não impossível,mas
muito improvável”, justifica o autor
da pesquisa. A equipe estima que,
antesdo fimdesteséculo,algunshu-
manos terão alcançado essa idade.
Por enquanto, a pessoa que viveu
mais foi Jeanne Calment, quemor-
reu em1997 coma idade confirma-
dade122anos.

LONGEVIDADEO Sars-CoV-2 reduz a atividade de uma proteína-chave do funcionamento renal, mostram cientistas
brasileiras. A descoberta do mecanismo pode ajudar no desenvolvimento de terapias mais eficazes

Aestimativa é de que de 20%a40%dos infectados pelo Sars-CoV-2 têm lesão renal aguda, que pode demandar a hemodiálise

O pica-pau-bico-de-marfim (Cam-
pephilus principalis), ave que inspirou
o famoso desenho animado, e outras
22 espécies de animais foram conside-
rados extintos pelo Serviço de Pesca e
Vida Selvagem dos Estados Unidos.
Fazem parte da lista pássaros, peixes,
mexilhões e outros animais selvagens.
Segundo o anúncio, feito ontem pelo
governo americano, as mudanças cli-
máticas e outros problemas ambien-
tais desencadeados pelas atividades
humanas têm tornado esses desapare-
cimentos cada vezmais comuns.
Os responsáveis pela busca de ani-

mais silvestres no país informaram
que é rara a desistência para localizar

uma planta ou um animal, mas que
os esforços para encontrar essas 23
espécies foram “esgotados”. Suposta-
mente, o pica-pau-bico-de-marfim,
teria sido visto nas últimas décadas, o
que desencadeou uma busca inces-
sante nos pântanos dos estados ame-
ricanos de Arkansas, Louisiana, Mis-
sissippi e Flórida. Apesar do trabalho
dedicado dos especialistas, o animal
não foi encontrado.
A União Internacional para a Con-

servação da Natureza, uma organiza-
ção com sede na Suíça que rastreia
animais extintos em todo o mundo,
ainda não considera a famosa ave co-
mo extinta porque acredita que al-

guns pássaros existam emCuba. Ape-
sar da declaração de ontem, o gover-
no americano não descarta a possibi-
lidade de uma ou mais das 23 espé-
cies listadas surgirem.
No entanto, os indicativos de desa-

parecimento de animais no planeta
não são favoráveis. Em todo o mun-
do, 902 espécies fazem parte da lista
de extinção, e especialistas trabalham
com a possibilidade de que esse nú-
mero seja maior, considerando, por
exemplo, animais que nunca foram
identificados oficialmente. A estima-
tiva é de que a flora e a fauna estejam
desaparecendo a uma taxa mil vezes
maior do que o “normal”. Asbuscaspela espécieCampephilusprincipalis emsoloamericano foram“esgotadas”

Também na placenta
Omesmo grupo de especialistas

brasileiras divulgou, em agosto, um
estudo que mostrou como

mulheres grávidas infectadas pelo
Sars-CoV-2 correm risco maior de

desenvolver pré-eclâmpsia,
complicação que pode desencadear
doenças cardiovasculares graves,
ameaçando a vida de grávidas e
bebês. O trabalho, publicado na
revista Clinical Science, avaliou

mais de 145 estudos sobre o tema, e
a equipe concluiu que ummaior

risco de pré-eclâmpsia está
relacionado à redução dos níveis da

proteína ACE2, que desencadeia
alterações no fluxo da circulação

sanguínea na placenta.

com complicações que requerem até
diálise”, relata Nayara Azinheira Nóbre-
ga Cruz, primeira autora do artigo e
pesquisadora da Faculdade deMedici-
na daUniversidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), em entrevista à Agência
FapespdeNotícias.
Nayara Cruz e colegas de pesquisa

revisaram uma série de artigos sobre a
covid-19 em busca de entender de que
forma o novo coronavírus poderia atin-
gir o sistema renal. Um dos principais
pontos analisados foi o papel da proteí-
na chamada enzima conversora de an-
giotensina 2 (ACE2), que é usada pelo
novo coronavírus para invadir as célu-
las humanas. “A importância desse re-
ceptor para a invasão pelo Sars-CoV-2 é
conhecida há algum tempo, e essa inte-
ração impede que a ACE2 desempenhe
suas funções protetoras”, explica Lilian
Caroline Gonçalves de Oliveira, chefe
do Laboratório de Rins e Hormônios da
Unifesp e coautora do artigo.
As especialistas observaram que a

interação entre a ACE2 e o Sars-CoV-2
tambémpode causar um desequilíbrio
significativo no sistema renina-angio-
tensina, que está envolvido no controle
da pressão arterial e de outros proces-
sos biológicos importantes para o fun-
cionamento do sistema renal. Elas ilus-
tram que, quando a pressão arterial cai,
esse sistema libera substâncias, como
hormônios, na corrente sanguínea que
ajudam os rins a eliminar substâncias
tóxicas em quantidades excessivas, ga-

nal pelo deficit da proteína ACE2. Há
umaperspectivadeumaumentononú-
mero de casos de lesão renal grave devi-
do à pandemia de covid-19. “Se a de-
manda por diálise estiver aumentando
agora, podemos ver umaumentonade-
manda por transplantes renais em bre-
ve”, afirma Dulce Elena Casarini, coin-
vestigadora do trabalho e professora da
FaculdadedeMedicinadaUnifesp.
CésarCarranza,médico infectologis-

ta do Hospital Anchieta, em Brasília,
conta que os primeiros estudos sobre o
tema revelaramque alterações na ACE2
poderiam ser as responsáveis pormui-
tos dos danos que os pacientes apre-
sentam durante a infecção. O estudo
brasileiro corrobora as descobertas.
“Fazmuito sentido que esse desequilí-
brio também seja a causa de complica-
ções renais, que são alguns dos proble-
masmais frequentes empessoas com a
formagravedessa enfermidade”, afirma.
O médico também acredita que os

dados da pesquisa possam ajudar no
desenvolvimento de tratamentos volta-
dos para proteção do sistema renal de
pessoas comcovid-19. “Muitosmedica-
mentos estão sendo criados com o ob-
jetivo de proteger a ACE2,mas eles têm
que ser administrados logo no início da
doença, não serviriamparapessoas que
evoluíram para a forma grave. Pode-
mos, no futuro, criar alternativas que
ajudem também essa parcela de indiví-
duos, evitando, assim, esses prejuízos
mais agressivos”, cogita.

» VILHENA SOARES

A s complicações renais estão en-
tre asmais desencadeadas pela
infecção pelo Sars-CoV-2, o ví-
rus causador da covid-19. Cien-

tistas brasileiras decifraram ummeca-
nismoquepode estar por trás do ataque
aos rins. Segundo elas, o novo coronaví-
rus reduz a atividade de uma proteína
do organismo humano que é essencial
para a regulação do sistema renal, a
ACE2. Detalhada emumartigo publica-
do, ontem, na revista especializada
Frontiers in Physiology, a descoberta,
acreditam, pode ajudar no desenvolvi-
mentodemelhores tratamentos.
A investigação foimotivada pela alta

taxa de problemas renais em infectados
pelo vírus Sars-CoV-2. “Estudos e revi-
sões sistemáticas confirmaram a inci-
dência de 20%a40%de lesão renal agu-
da em pacientes com covid-19. Dados
recentes tambémmostram que a recu-
peração é mais lenta em alguns casos,
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rantindo, assim, o equilíbrio (homeos-
tase) da função renal. Coma reduçãoda
proteína-chave, esses comandos são
prejudicados.“Observamosque aperda
da ACE2 induzida pela covid-19 pode
gerar umdesequilíbrio capaz de desen-
cadear a lesão renal grave”, frisamas au-
toras no estudo.

Transplantes
Para a equipe, omecanismoobserva-

do pode abrir portas para o desenvolvi-
mento de terapias capazes de contornar
os desequilíbrios gerados ao sistema re-

Como o coronavírus
prejudica os rins


